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RESUMO 

O experimento foi conduzido na Universidade Federal de 

Lavras. Foram utilizados 64 cordeiros. Após o 

nascimento, os animais foram distribuídos em quatro 

tratamentos: Dieta A - 8,67; Dieta B - 17,34; Dieta C - 

26,01 e Dieta D - 34,68% de FDN proveniente da 

forragem (FDNf) na dieta. Aos três dias de idade, os 

cordeiros foram separados de suas mães e passaram a 

receber substituto do leite de ovelha até o desaleitamento 

aos 55 dias. As dietas experimentais utilizadas foram 

isonitrogenadas, balanceadas para atender às exigências 

nutricionais de cordeiros em crescimento, exceto energia. 

Foram conduzidos quatro ensaios de digestibilidade das 

dietas utilizadas, para determinação da energia 

metabolizável (EM), em diferentes idades (43, 83, 123 e 

173 dias de vida). As variáveis biométricas analisadas 

foram peso vivo, peso dos testículos, volume e 

circunferência escrotal. O delineamento experimental 

utilizado foi em blocos casualizados (DBC) em arranjo 

fatorial 4 x 4 (quatro níveis de FDNf na dieta e quatro 

idades de abate), com 4 repetições por tratamento. A 

estimativa da circunferência escrotal através do peso vivo 

mostrou ser mais eficiente do que em função da idade. A 

predição do peso e das dimensões dos testículos através da 

circunferência escrotal mostrou ser mais eficiente do que 

através da idade e do peso vivo. Os animais que 

receberam as rações com menos fibra de origem 

forrageira, isto é, com maiores quantidades de energia, 

apresentaram  melhores resultados de biometria testicular 

em relação aos que consumiram menores quantidades de 

energia. 

 

PALAVRAS-CHAVE: consumo; energia; ovinos; puberdade; testículo. 

 

TESTICULAR BIOMETRICS OF LAMBS AT DIFFERENT AGES FED WITH 

DIFFERENT LEVELS OF NEUTRAL DETERGENT FIBER FROM FORAGE 

 

ABSTRACT 

The experiment was conducted at the Federal University 

of Lavras. We used 64 lambs, which, after birth, were 

divided into four treatments: Diet A - 8.67; Diet B - 17.34, 

Diet C - 26.01 and Diet D - 34.68% neutral detergent fiber 

from forage (NDFf) in the diet. At three days of age, 

lambs were separated from their mothers and began 
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receiving sheep milk replacer until weaning at 55 days. 

The experimental diets were isonitrogenous, formulated to 

meet the nutritional requirements of growing lambs, 

except for energy. Four digestibility diet essays were 

conducted for determining of metabolizable energy (ME) 

at different ages (43, 83, 123 and 173 days of life). The 

biometric variables analyzed were weight, testis weight, 

scrotal circumference and volume. The experimental 

design was in randomized blocks (DBC), in a 4 x 4 

factorial arrangement (four levels of dietary NDFf and 

four slaughter ages), with 4 replicates per treatment. The 

estimation of scrotal circumference by weight proved to 

be more efficient than in function of age. The prediction 

of the size and weight of the testes through scrotal 

circumference was more efficient than by the age and 

body weight. Animals fed diets with less fiber from 

forage, that is, with greater amount of energy, showed 

better results of testis biometry compared to the animals 

fed smaller amounts of energy. 

 

KEYWORDS: energy; intake; puberty; sheep; testicle. 

 

INTRODUÇÃO 

  

Para alguns especialistas, a raça Santa Inês 

teve origem por meio do cruzamento, possivelmente, 

da raça Morada Nova ou outro tipo de raça deslanada 

com a raça Bergamácia ou outra raça com lã, 

aportada aqui pelo colonizador.  

A raça Santa Inês é caracterizada por 

apresentar animais de grande porte, mochos, com 

pelagem variada, sendo que os machos possuem peso 

adulto variando entre 80 e 100 kg e as fêmeas adultas 

de 60 a 70 kg de peso vivo. 

Souza et al.1, estudando aspectos ligados à 

puberdade em carneiros da raça Santa Inês, 

definiram como fase de pré-puberdade o momento 

em que os animais atingem 63 dias de vida, fase de 

puberdade entre 161 e 224 dias e fase de pós-

puberdade entre 252 e 336 dias de vida. O 

crescimento dos testículos inicia-se na fase 

embrionária e, nos três primeiros meses de vida do 

cordeiro, o desenvolvimento dos órgãos sexuais é 

lento. Com o início da espermatogênese, o peso dos 

testículos, epidídimos e glândulas vesiculares 

aumentam rapidamente. Para esses autores, o 

crescimento dos testículos mostra duas fases 

distintas: a primeira é lenta, e vai do nascimento até 

o início da espermatogênese, e a segunda, de 

crescimento rápido, vai do início da 

espermatogênese até a maturidade sexual. Em ovinos 

da raça Santa Inês os primeiros espermatozoides 

aparecem no ejaculado em média aos 161 dias de 

idade e os primeiros espermatozoides móveis aos 

168 dias de idade, mas a concentração espermática 

só apresenta crescimento significativo a partir de 210 

dias de idade, atingindo cerca de 1 x 109céls./mL 

entre 294 e 308 dias de idade2. 

A biometria testicular apresenta uma fase de 

crescimento rápido nas fases de pré-puberdade e 

puberdade e uma fase de crescimento lento, tendendo 

a estabilizar-se na pós-puberdade, a despeito de 

aumentos contínuos no peso vivo3. Em regiões 

temperadas, a sazonalidade dos carneiros no tocante 

à qualidade do sêmen é atribuída à combinação entre 

fotoperíodo e temperatura, enquanto em regiões 

tropicais o efeito ambiental parece estar mais 

relacionado com a chuva e seu efeito na quantidade e 

qualidade da forragem4. Segundo Martin el al.5 e 

Bronson6, o fotoperíodo é um previsor fidedigno em 

ovinos da raça Merino oriundos da região 

Mediterrânea; contudo, a pressão de seleção é dada 

pela nutrição. A alimentação é o principal fator 

envolvido na idade à puberdade, determinando a 

eficiência reprodutiva nas diversas fases da vida, a 

mais importante causa de reprodução sazonal, típica 

de regiões de clima temperado7.  

Selaive-Vilarroel et al.8 atribuíram o fato de 

ter encontrado sêmen de melhor qualidade na estação 

chuvosa à maior disponibilidade de forragem verde 

que resultou em melhora geral das condições dos 

carneiros. Freitas e Nunes9 também indicaram, como 

a causa da maior taxa de anormalidade espermática, 

as condições deficientes das pastagens naturais. 

Alves et al.10 descrevem que, na seca, há deficiência 

de substratos para produção de energia, o que 

prejudica a espermatogênese. 

O nível de fibra da dieta está intimamente 

ligado à sua densidade energética. O consumo e os 

coeficientes de digestibilidade aparente dos 

nutrientes são influenciados por fatores como o teor 

de nutrientes, pelos efeitos associativos entre os 

alimentos, pela relação volumoso:concentrado e pelo 

processamento dos alimentos11-20.  

Objetivou-se com este estudo avaliar a 

biometria testicular de cordeiros alimentados com 

diferentes inclusões de fibra em detergente neutro de 

origem forrageira na dieta e também em função da 

idade. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no Setor de 

Ovinocultura do Departamento de Zootecnia, da 

Universidade Federal de Lavras – UFLA, MG em 

março de 2007. Foram utilizados 64 cordeiros da 
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raça Santa Inês. 

Após o nascimento, os cordeiros foram 

distribuídos em cada tratamento e foram abatidos nas 

idades pré-determinadas: 43, 83, 123 e 173 dias pós-

nascimento. A distribuição dos animais nos 

tratamentos experimentais está apresentada na 

Tabela 1. 

 

Tabela 1. Distribuição dos animais nos tratamentos experimentais 

Idade 
(dias) 

Tratamentos 
Total Dieta A 

(8,67% FDNf) 
Dieta B 

(17,34% FDNf) 
Dieta C 

(26,01% FDNf) 
Dieta D 

(34,68%FDNf) 
43 4 4 4 4 16 
83 4 4 4 4 16 

123 4 4 4 4 16 
173 4 4 4 4 16 

Total 16 16 16 16 64 
 

Aos três dias de idade, os cordeiros foram 

separados de suas mães e passaram a receber 

substituto do leite de ovelha até o desaleitamento aos 

55 dias. Os sucedâneos utilizados foram uma mistura 

composta de leite de vaca (92%) com ovo em pó 

(8%), o qual foi fornecido até 35 dias de idade e leite 

de vaca puro, que foi fornecido dos 36 dias de idade 

até o desaleitamento. Os sucedâneos foram 

fornecidos ad libitum até o consumo máximo de 

1200 mL por dia. A composição dos ingredientes dos 

sucedâneos fornecidos aos cordeiros e do leite de 

ovelha está apresentada na Tabela 2. 

 

Tabela 2. Composição dos ingredientes do sucedâneo fornecido aos cordeiros e do leite de ovelha, com base 

na matéria natural 

Ingredientes 
MS 
(%) 

PB 
(%) 

Gordura 
(%) 

EM 
(kcal/kg) 

Ca 
(%) 

P 
(%) 

Ovo em pó1 96,0 44,0 38,0 4700 0,36 0,76 
Leite de vaca2 12,0 3,3 3,5 650 0,12 0,09 
Sucedâneo3 18,7 6,5 6,3 974 0,14 0,14 

Leite de ovelha2 19,0 4,7 7,0 1110 0,20 0,15 

1Informações do fabricante; 2 NRC (21); 3 Ovo em pó + leite de vaca. MS = Matéria seca; PB = Proteína bruta; EM = Energia 

metabolizável; Ca = Cálcio; P = Fósforo. 

 

Os animais foram confinados em baias 

individuais, equipadas com comedouros e 

bebedouros, localizadas em galpão de alvenaria. 

Receberam dieta sólida duas vezes ao dia e água à 

vontade, sendo que a primeira refeição continha 60% 

do total diário ofertado. 

As dietas experimentais utilizadas foram 

isonitrogenadas, balanceadas para atender às 

exigências nutricionais de cordeiros em crescimento, 

exceto energia, segundo as recomendações de Silva e 

Queiroz21. Os animais receberam quantidades de 

ração que permitiram sobra de cocho de 10% do total 

oferecido. Diariamente, as sobras foram coletadas e 

quantificadas e a oferta de alimentos ajustada de 

acordo com o consumo do dia anterior. A 

composição química das dietas fornecidas e a 

proporção dos ingredientes nas mesmas estão na 

Tabela 3, a composição química dos ingredientes das 

dietas fornecidas na Tabela 4, e a composição 

química e energética das dietas ingeridas na Tabela 

5. 

Foram conduzidos quatro ensaios de 

digestibilidade das dietas utilizadas, para 

determinação da energia metabolizável (EM), em 

diferentes fases de desenvolvimento dos animais. 

Nos ensaios 1, 2, 3 e 4, os animais tinham em média, 

respectivamente, 69, 105, 137 e 161 dias de idade. 

Dos 64 animais experimentais, 4 animais de cada 

dieta foram utilizados nesses ensaios de 

digestibilidade, os quais foram alojados em gaiolas 

metabólicas individuais, próprias para o ensaio de 

digestibilidade in vivo, providas de comedouro, 

bebedouro e balde separador de fezes e urina. 

Durante o ensaio de digestibilidade, 

respeitaram-se os 15 dias de adaptação às dietas e à 

gaiola e cinco dias seguidos de coletas. Nesse 

período, coletaram-se urina, fezes e sobras, sendo 

que as fezes e sobras foram pesadas e as amostras 

foram retiradas para futuras análises laboratoriais. A 

urina teve seu volume medido, separando-se 15% 

para análises posteriores. Durante o ensaio de 

digestibilidade, 100 mL de ácido clorídrico a 2N 
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foram adicionados ao balde coletor de urina.  

A obtenção do consumo ocorreu após a 

subtração entre o total ofertado e a quantidade de 

sobras em um período de 24 horas. Nas análises de 

laboratório, seguiu-se a recomendação do NRC22 

para matéria seca, energia bruta e proteína bruta. 

Para obtenção do consumo de energia metabolizável, 

utilizou-se a fórmula proposta por Santos et al.23: 

ED= EM x 0,82; em que: ED = energia digestível e 

EM = energia metabolizável. 

. 

Tabela 3. Composição química das dietas fornecidas e proporção dos ingredientes nas mesmas, expressos em 

% da matéria seca 

 Dieta A 
(8,67% FDNf) 

Dieta B 
(17,34% FDNf) 

Dieta C 
(26,01% FDNf) 

Dieta D 
(34,68% FDNf) 

Composição química 1 

 
Matéria seca % 85,42 84,89 85,02 

 
84,90 

FDN total % 25,22 31,43 37,65 43,86 

FDNf % 8,67 17,34 26,01 34,68 

FDA % 10,57 14,40 17,73 21,22 

Proteína Bruta % 18,99 19,41 19,32 19,17 

Cinzas % 5,43 5,52 5,60 5,69 

Energia Bruta (Mcal/kg) 4,32 4,31 4,30 4,29 

Proporção dos Ingredientes (%) 

Feno picado2 10,00 20,00 30,00 40,00 

Milho moído 66,50 56,50 46,50 37,50 

Farelo de soja 22,50 22,50 22,50 22,50 

Premix3 1,0 1,0 1,0 1,0 

1 Análises realizadas no Laboratório de Pesquisa Animal do Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de Lavras (UFLA).2 

Coast-cross (Cynodondactylon); 3Composição: Cálcio = 230 g; Fósforo = 90 g; Enxofre = 15 g; Magnésio = 20 g; Sódio = 48 g; 

Cobalto = 100 mg; Cobre = 700 mg; Ferro = 2.000 mg; Iodo = 80 mg; Manganês = 1250 mg; Selênio = 200 mg; Zinco = 2.700 mg; 

Flúor = 900 mg; Vitamina A = 200.000 UI, Vitamina D3 = 60.000 UI; Vitamina E = 60 UI. FDN = Fibra em detergente neutro; 

FDNf = Fibra em detergente neutro proveniente de forragem; FDA = Fibra em detergente ácido.*Energia bruta Mcal/kg 

 

 

Tabela 4. Composição química dos ingredientes das dietas fornecidas, expressos em % de matéria seca 

1 Análises realizadas no Laboratório de Pesquisa Animal do Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de Lavras 

(UFLA).MS = Matéria seca; PB = Proteína bruta; FDN = Fibra em detergente neutro; FDA = Fibra em detergente ácido; Ca = 

Cálcio; P = Fósforo.*Sal Mineral comercial (OvinoPhós, Tortuga) 

 

 

Tabela 5. Composição química e energética das dietas ingeridas 

 Dieta A 
(8,67% FDNf) 

Dieta B 
(17,34% FDNf) 

Dieta C 
(26,01% FDNf) 

Dieta D 
(34,68% FDNf) 

PB (%) 19,18 20,00 20,41 20,13 

FDN (%) 21,94 29,67 37,39 39,58 

FDA (%) 11,07 12,88 17,39 19,01 

EM (Kcal/g) 3,55 2,96 2,93 2,67 

Fonte: Determinado em ensaio de digestibilidade. PB = Proteína bruta; FDN = Fibra em detergente neutro; FDA = Fibra em 

detergente ácido; EM = Energia metabolizável. 

 

Ingredientes MS1 PB1 FDN1 FDA1 Ca1 P1 

Feno 86,70 8,11 81,15 41,42 0,73 0,43 

Milho 86,77 10,56 15,28 3,78 0,06 0,31 

Farelo de soja 88,40 45,62 14,06 9,88 0,45 0,78 

Sal Mineral* 94,36 - - - 23,00 9,00 
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Para mensuração da circunferência escrotal 

(CE) utilizou-se fita métrica flexível, graduada em 

0,1 cm, e a leitura foi realizada na horizontal, no 

ponto equivalente ao máximo perímetro da bolsa 

escrotal. Para as análises estatísticas, utilizaram-se a 

soma dos pesos dos testículos (direito e esquerdo) e a 

soma das dimensões dos testículos (direito e 

esquerdo). O peso dos testículos foi obtido 

imediatamente após o abate em balança digital com 

precisão de 1 g.    

O delineamento experimental utilizado foi 

em blocos casualizados (DBC) em um arranjo 

fatorial 4 x 4 (quatro níveis de FDNf na dieta e 

quatro idades de abate), com quatro repetições por 

tratamento, sendo cada unidade experimental 

representada por um animal. Os animais foram 

distribuídos nos blocos de acordo com o peso ao 

nascimento e os animais de cada bloco distribuídos 

aleatoriamente nos tratamentos experimentais.  

Os dados foram analisados pelo 

procedimento GLM do programa Statistical Analysis 

System. As médias foram comparadas pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. Efetuou-se a análise 

de regressão das variáveis, em função do consumo 

de energia metabolizável, da idade, do peso vivo e da 

circunferência escrotal pelo procedimento REG do 

programa Statistical Analysis System, para avaliação 

das dietas experimentais. Foram testados os modelos 

linear e quadrático. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Com o resultado da energia metabolizável de 

cada dieta experimental obtida pelo ensaio de 

digestibilidade foi possível determinar o consumo 

total de energia metabolizável (Kcal por unidade de 

tamanho metabólico {Kcal/PV0,75}), ou seja, o 

consumo durante todo o período em que os animais 

permaneceram no experimento. Na Tabela 6 são 

apresentados os valores do consumo total de energia 

metabolizável e os respectivos desvios-padrão.

 

 

Tabela 6. Valores do consumo total de energia metabolizável, expressos em Kcal/PV0,75 e respectivos 

desvios-padrão (entre parênteses), por cordeiros da raça Santa Inês, alimentados com quatro diferentes 

dietas, em quatro diferentes idades (dias) 

Idade Dieta A 
(8,67% FDNf) 

Dieta B 
(17,34% FDNf) 

Dieta C 
(26,01% FDNf) 

Dieta D 
(34,68% FDNf) 

Média 

43 6.692 D  
(477) 

6.569 D  
(533) 

6.701 D  
(612) 

6.708 D  
(353) 

6.667 D 
(454) 

83 11.791 C  
(907) 

12.027 C  
(904) 

11.289 C  
(1418) 

9.940 C  
(871) 

11.262 C 
(1256) 

123 14.396 B ab 
(1234) 

15.478 B a 
(1404) 

14.314 B ab 
(1029) 

13.608 B b 
(675) 

14.449 B 
(1216) 

173 23.580 A a 
(1083) 

22.384 A ab 
(1542) 

19.559 A b 
(1599) 

18.716 A b 
(2050) 

21.060 A 
(2508) 

Média 14.115 a 
(6387) 

14.114 a 
(6014) 

12.966 b 
(4949) 

12.243 b 
(4729)  

Letras maiusculas diferentes na mesma coluna diferem entre si (P<0,05) pelo teste Tukey. Letras minúsculas diferentes na mesma 

linha diferem entre si (P<0,05) pelo teste Tukey. 

 

 

As médias gerais de consumo de energia 

metabolizável pelos animais que se alimentaram das 

dietas A e B foram maiores que as dos animais que 

se alimentaram das dietas C e D (P<0,05). Esse fato 

pode ter ocorrido devido às dietas A e B terem maior 

proporção de concentrado em relação ao volumoso, 

fornecendo aos animais maior quantidade de energia 

quando comparado às dietas C e D. Possivelmente, 

as dietas C e D, por apresentarem níveis de fibra 

mais elevados, limitaram o consumo de energia pelos 

animais, podendo ter causado uma regulação física 

na ingestão de alimentos.   

A média de consumo de energia 

metabolizável pelos animais de 43 e 83 dias de idade 

não apresentou diferença significativa (P>0,05) em 

nenhuma as dietas estudadas. Na idade 43 dias, os 

animais ainda encontravam-se em fase de 

aleitamento e a maior parte da energia metabolizável 

consumida era proveniente da dieta líquida e não das 

dietas sólidas; portanto, os animais dessa idade 

consumiram quantidades pequenas das dietas em 

estudo, não sendo possível encontrar diferenças 

significativas entre elas. Como os animais foram 

desmamados aos 55 dias de idade, o rúmen dos 
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animais de 83 dias de idade provavelmente ainda 

estava se adaptando à dieta sólida e, 

consequentemente, esses animais devem ter tido um 

consumo inconstante das dietas, não sendo possível 

encontrar diferenças significativas entre elas, assim 

como ocorreu com os animais de 43 dias de idade.  

A média de consumo de energia 

metabolizável pelos animais de 123 dias foi maior 

(P<0,05) quando consumiram a dieta B do que 

quando consumiram a dieta D. Os animais de 173 

dias de idade tiveram consumo de energia 

metabolizável maior (P<0,05) quando consumiram a 

dieta A do que quando consumiram as dietas C e D. 

As médias de consumo de energia 

metabolizável pelos animais que consumiram as 

dietas A, B, C e D foram diferentes entre si (P<0,05) 

em todas as idades estudadas, conforme o esperado, 

apresentando o mesmo comportamento da média 

geral de consumo de energia metabolizável pelos 

animais nas diferentes idades, ou seja, em todas as 

dietas estudadas. Os animais de 43 dias apresentaram 

menor consumo de energia metabolizável do que os 

de 83, 123 e 173 dias de idade. Os animais de 83 dias 

de idade consumiram menos energia metabolizável 

do que os de 123 e 173 dias de idade e os animais de 

123 dias de idade consumiram menos energia 

metabolizável que os animais de 173 dias de idade. 

No intervalo de idade de 43 a 173 dias, os animais se 

encontram em fase de crescimento rápido e de forma 

linear. À medida em que ocorre o crescimento do 

animal, o peso corporal também aumenta e, 

consequentemente, o animal apresenta maior 

capacidade de ingestão de alimentos, explicando as 

diferenças encontradas nos consumos de energia 

metabolizável pelos animais de 43, 83, 123 e 173 

dias de idade. 

Tal comportamento mostra que o consumo 

de energia metabolizável aumenta à medida que 

aumenta a idade dos animais, independente de qual 

dieta seja fornecida, diferente do que pode acontecer 

quando se analisam diferentes dietas em uma única 

idade. Possivelmente, isso se deve ao fato de que 

com o aumento da idade, mesmo que de forma às 

vezes não proporcional, ocorre também aumento do 

tamanho dos órgãos digestivos, devido ao aumento 

do peso corporal e, consequentemente, maior 

capacidade de ingestão de alimentos a serem 

digeridos e metabolizados. Outro fator importante é 

o aumento na capacidade de fermentação do rumem 

à medida em que os animais aumentam a idade. A 

Figura 1 ilustra os valores do consumo total de 

energia metabolizável em relação à idade, dentro de 

cada dieta consumida. 

 



390  MACEDO JUNIOR, G.L. et al. 

 

Cienc. anim. bras., Goiânia, v.15, n.4, p. 384-399, out./dez. 2014 

Os valores dos coeficientes de determinação 

das equações de regressão do consumo de energia 

metabolizável em função da idade foram altos em 

todas as dietas estudadas como também na média 

geral das dietas, mostrando que as equações foram 

bem ajustadas, com baixa dispersão dos dados em 

torno da linha de regressão.  Foi testado também o 

modelo quadrático, porém este não apresentou um 

incremento significativo no coeficiente de 

determinação (P>0,05).   

Usando-se as equações ajustadas para 

predição do consumo de energia metabolizável 

através da idade nas condições deste experimento, 

conseguem-se valores bastante confiáveis para esta 

variável. Isto apresenta vantagem de se obter 

informação do valor de consumo de energia 

metabolizável, variável importante para estimar 

outras características como, por exemplo, peso vivo, 

circunferência escrotal, peso testicular e dimensões 

testiculares, sem a necessidade de uma prática no 

campo, como um ensaio de digestibilidade, para se 

medir este valor. Nota-se que os animais que 

consumiram as dietas com maior quantidade de 

concentrado responderam melhor a este aumento do 

consumo de energia metabolizável em função da 

idade, visto que nas dietas com menos concentrado a 

metabolizabilidade cai em função da introdução de 

fibra oriunda da forrageira. Na Tabela 7 são 

apresentados os valores médios relativos ao peso 

vivo que os cordeiros atingiram até a idade de abate 

pré-determinada e respectivos desvios padrão.

 

 

Tabela 7. Valores médios de peso vivo (kg) de cordeiros da raça Santa Inês, alimentados com 

quatro diferentes dietas, em quatro idades (dias) 

Idade 
Dieta A 

(8,67% FDNf) 

Dieta B 

(17,34% FDNf) 

Dieta C 

(26,01% FDNf) 

Dieta D 

(34,68% FDNf) 
Média 

43 9,9 C 10,2 C 11,2 B 10,6 B 10,5 D 

83 17,4 B a 16,3 B ab 14,1 AB ab 12,3 B b 15,0 C 

123 19,4B  17,4 B  19,0 A  17,8 A  18,4 B 

173 28,7 A a 24,3 A ab 21,7 A b 21,3 A b 24,0 A 

Média 18,8 a 17,0 ab 16,5 ab 15,5b  

Letras maiusculas diferentes na mesma coluna diferem entre si (P<0,05) pelo teste Tukey. 

Letras minúsculas diferentes na mesma linha diferem entre si (P<0,05) pelo teste Tukey. 

 

 

A média geral de peso vivo dos animais que 

consumiram a dieta A foi maior (P<0,05) quando 

comparado aos animais que consumiram a dieta D, 

possivelmente pelo fato de os animais que 

consumiram a dieta A terem tido um maior consumo 

de energia metabolizável do que os animais que se 

alimentaram da dieta D, conforme citado 

anteriormente, proporcionando aos mesmos maior 

crescimento e desenvolvimento. A dieta D, por 

apresentar maior nível de fibra, proporciona aos 

animais maior capacidade de enchimento ruminal em 

relação à dieta A, o que possivelmente limitou o 

consumo de energia para o crescimento corporal. Tal 

comportamento coincide com os resultados 

encontrados por Martin et al.24, quando observaram 

que animais alimentados com alto nível de 

concentrado na dieta obtiveram maior aumento 

médio de peso do que aqueles alimentados com 

baixo nível de concentrado na dieta. Contudo, 

Gomes et al.19, trabalhando com ovelhas recebendo 

níveis crescentes de FDN de origem forrageira na 

ração, observaram menor consumo para os animais 

que ingeriram a menor quantidade de FDNf na ração.  

Na idade 83 dias, os animais que 

consumiram a dieta A apresentaram maior peso vivo 

(P<0,05) do que os animais que consumiram a dieta 

D, e na idade 173 dias, os animais que consumiram a 

dieta A apresentaram maior peso vivo (P<0,05) do 

que os animais que consumiram as dietas C e D. A 

média geral de peso vivo dos animais de 43, 83, 123 

e 173 dias de idade foram diferentes entre si 

(P<0,05) conforme o esperado, já que os animais 

aumentam seu peso corporal à medida que a idade 

evolui. O peso vivo dos animais evoluiu de 10518  

1530 g aos 43 dias para 24050  4578 g aos 173 dias 

de idade. A média de peso vivo dos animais que 

consumiram as dietas A e B foram maiores (P<0,05) 

quando tinham 173 dias de idade do que quando 

tinham 123, 83 e 43 dias de idade, não havendo 

diferença significativa (P>0,05) entre os animais 

com 83 e 123 dias de idade. Os animais de 173 dias 

de idade responderam melhor à ingestão das dietas 

com maiores níveis de concentrado quando 

comparados aos animais de idades mais jovens, 

possivelmente por apresentarem maior capacidade de 

ingestão de alimentos devido ao maior peso corporal.  
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Os animais que consumiram a dieta C 

obtiveram maior peso vivo (P<0,05) quando estavam 

com 123 e 173 dias de idade do que quando estavam 

com 43 dias de idade. Os animais que consumiram a 

dieta D apresentaram maior peso vivo quando 

estavam com 123 e 173 dias de idade do que quando 

estavam com 43 e 83 dias de idade. A Figura 2 

ilustra os valores do peso vivo em relação ao 

consumo total de energia metabolizável, dentro de 

cada dieta consumida.

 

 

 

 
 

 

 

Apesar de os valores dos coeficientes de 

determinação das equações de regressão do peso 

vivo em função do consumo de energia 

metabolizável não terem sido muito altos para as 

dietas C e D, tais equações foram significativas, 

permitindo, assim, estimar o peso vivo de animais 

recebendo essas dietas com aceitável precisão por 

meio do consumo de energia metabolizável.  

Os valores dos coeficientes de determinação 

das equações das dietas A, B e da equação geral das 

dietas foram altos, mostrando um bom ajustamento 

dos dados, com baixa dispersão em torno da linha de 

regressão.  Foi testado também o modelo quadrático, 

porém este não apresentou um incremento 

significativo no coeficiente de determinação 

(P>0,05). 

Observou-se que, à medida em que 

aumentou o consumo de energia metabolizável pelos 

animais, aumentou também, linearmente, o peso 

vivo. Os animais que consumiram a dieta A, a qual 

apresenta maior quantidade de concentrado em 

relação ao volumoso, responderam melhor a esse 

aumento no peso vivo em função consumo de 

energia metabolizável. A Figura 3 ilustra os valores 

do peso vivo em relação à idade, dentro de cada dieta 

consumida.
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As equações de regressão do peso vivo 

ajustadas em função da idade dos animais 

apresentaram altos coeficientes de determinação em 

todas as dietas estudadas, com exceção das dietas C e 

D, nas quais os coeficientes de determinação foram 

mais baixos, porém com as equações significativas. 

As equações das dietas A e B apresentaram melhor 

ajustamento aos dados, mostrando que o peso vivo 

dos animais que consumiram essas dietas apresentou 

menor variação quando comparadas às dietas C e D. 

À medida em que aumentou a idade dos 

animais, também aumentou o peso vivo de forma 

linear em todas as dietas estudadas. No entanto, 

houve um maior ganho de peso nos animais que 

consumiram a dieta A, possivelmente pelo fato de 

que os animais que foram alimentados com essa 

dieta tiveram um maior consumo de energia 

metabolizável, favorecendo o desenvolvimento 

corporal mais rápido. 

 

 

Tabela 8. Valores médios de circunferência escrotal (cm) e respectivos desvios-padrão (entre parênteses) de 

cordeiros da raça Santa Inês, alimentados com quatro diferentes dietas, em quatro idades (dias) 

Idade Dieta A 
(8,67% FDNf) 

Dieta B 
(17,34% FDNf) 

Dieta C 
(26,01% FDNf) 

Dieta D 
(34,68% FDNf) 

Média 

43 9,50 C  9,75 C  10,08 B  9,60 B  9,73 D 

83 13,55 BC a 12,80 B ab 12,50 B ab 10,00 B b 12,21 C 

123 16,28 B  12,73 B  14,80 AB  13,90 AB  14,42 B 

173 25,73 A a 20,75 A ab 19,20 A b 18,05 A b 20,93 A 

Média 16,26 a 14,01 b 14,14 b 12,89 b  

Letras maiusculas diferentes na mesma coluna diferem entre si (P<0,05) pelo teste Tukey. 

Letras minúsculas diferentes na mesma linha diferem entre si (P<0,05) pelo teste Tukey. 

 

 

Na Tabela 8 estão apresentados os valores 

médios de circunferência escrotal e respectivos 

desvios-padrão. A média geral de circunferência 

escrotal dos animais que consumiram a dieta A foi 

maior (P<0,05) do que a dos animais que 

consumiram as dietas B, C e D. Tal comportamento 

concorda com Martin el al.24, que encontraram 

valores maiores de circunferência escrotal em touros 
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quando os animais receberam dietas com alto nível 

de concentrado do que quando receberam dietas com 

baixo nível de concentrado. No presente estudo, os 

animais que consumiram a dieta A, com menor 

introdução de fibra de origem forrageira, 

apresentaram maior consumo de energia 

metabolizável, o que favoreceu o aumento na 

circunferência escrotal. Louvandini et al.25 avaliaram 

o testículo de carneiros da raça Santa Inês em função 

da sazonalidade reprodutiva e observaram valores 

médios na circunferência escrotal de 31,4 cm. Os 

autores enfatizaram que a ótima condição nutricional 

é fator preponderante na avaliação reprodutiva de 

carneiros. Alves et al.26, trabalhando com ovinos 

Santa Inês recebendo dois níveis proteicos na ração, 

observaram maior valor da circunferência escrotal 

nos animais consumindo dietas com elevado teor de 

proteína. Ainda nesse trabalho os autores verificaram 

que a circunferência média foi de 26,3 cm. 

O valor médio de circunferência escrotal dos 

animais de 43 dias de idade que consumiram as 

dietas A, B, C e D foram de 9,50  0,47 cm, 9,75  

0,82 cm, 10,08  0,96 e 9,60  0,78 cm 

respectivamente.  

Na idade 83 dias, os animais que 

consumiram a dieta A apresentaram maior 

circunferência escrotal (P<0,05) do que os animais 

que consumiram a dieta D, confirmando que o 

aumento na circunferência escrotal é altamente 

dependente da quantidade de energia consumida. 

Comportamento semelhante aconteceu na idade 173 

dias, quando os animais que consumiram a dieta A 

apresentaram maior circunferência escrotal (P<0,05) 

do que os animais que consumiram as dietas C e D, 

ou seja, o consumo de dietas com baixos níveis de 

energia prejudicam o aumento da circunferência 

escrotal.  

A média geral de circunferência escrotal dos 

animais em todas as idades estudadas foram 

diferentes entre si (P<0,05), e evoluiu de 9,73  0,73 

cm aos 43 dias para 20,93  4,28 aos 173 dias de 

idade. Moreira et al.27 verificaram que a época de 

nascimento afeta a puberdade, afetando a 

precocidade sexual. Os autores concluíram que o 

fator nutricional e a idade são preponderantes para o 

desempenho reprodutivo dos animais.  

A média de circunferência escrotal dos 

animais que consumiram as dietas A e B foi maior 

(P<0,05) quando tinham 173 dias de idade do que 

quando tinham 123, 83 e 43 dias de idade. Os 

animais que consumiram as dietas C e D obtiveram 

maior circunferência escrotal (P<0,05) quando 

estavam com 173 dias de idade do que quando 

estavam com 83 e 43 dias de idade. 

  Rege et al.3 encontraram valores médios de 

circunferência escrotal de ovinos da raça Santa Inês 

aos 170 dias de 20,31  3,56 cm, inferior ao valor 

médio de circunferência escrotal dos animais que 

consumiram as dietas A e B aos 173 dias de idade no 

presente estudo (25,73  2,06 cm e 20,75  1,17 cm, 

respectivamente) e superior ao valor médio de 

circunferência escrotal dos animais nesta mesma 

idade que consumiram as dietas C e D, ou seja, as 

que possuíam menor quantidade de concentrado 

(19,20  4,69 cm e 18,05  4,29 cm, 

respectivamente). Carneiro et al.28, estudando a 

circunferência escrotal de ovinos da raça Santa Inês, 

constataram que essa medida apresenta variações 

maiores até 168 dias de idade do que após 196 dias 

de idade. Souza et al.1 constataram que esta 

característica apresenta evolução significativa até 

252 dias de idade, quando tende a se estabilizar. No 

presente estudo, não foi possível determinar a idade 

em que os animais começam a estabilizar o 

desenvolvimento testicular, comportamento que se 

observa a partir da puberdade em diante, pelo fato de 

a última idade estudada estar possivelmente ainda na 

fase pré-púbere, o que foi demonstrado pelo aumento 

acentuado da circunferência escrotal nesta última 

idade em estudo (173 dias). 

Segundo Rege et al.3, ovinos da raça Santa 

Inês que apresentam aos 112 dias de idade 

circunferência escrotal superior a 15 cm e peso 

corporal acima de 18 Kg, podem ser selecionados 

como reprodutores com boa margem de segurança. 

Pimentel et al.29 afirmaram que as avaliações 

morfométricas dos testículos são importantes 

ferramentas na avaliação reprodutiva de machos. A 

Figura 4ilustra os valores de circunferência escrotal 

em relação à idade, dentro de cada dieta consumida. 

A circunferência escrotal pode ser estimada 

não só através do consumo de energia metabolizável, 

mas como também através da idade dos animais. 

Quantitativamente, a produção espermática depende 

do desenvolvimento testicular, o qual está 

diretamente correlacionado com a idade dos animais. 

No entanto, é importante registrar que o 

estabelecimento da atividade espermatogênica está 

mais intimamente relacionado com o 

desenvolvimento geral do indivíduo (peso corporal) 

do que com a idade. 

As equações de regressão da circunferência 

escrotal ajustadas em função da idade dos animais 

apresentaram altos coeficientes de determinação em 

todas as dietas estudadas, com exceção das dietas C e 

D, nas quais os coeficientes de determinação foram 

mais baixos, porém com as equações significativas. 

As dietas A e B apresentaram melhor ajustamento 

dos dados, mostrando que a circunferência escrotal 
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dos animais que consumiram essas dietas apresentou menor variação quando comparada às dietas C e D. 

 

 

 
 

Nas condições extensivas de criações de 

ovinos, em que o animal está sujeito às mais variadas 

condições ambientais (principalmente quanto à 

disponibilidade de alimento de qualidade durante 

todo o ano), o desenvolvimento testicular não se 

apresenta uniformemente em relação à idade30.  

Em todas as dietas consumidas pelos animais 

neste experimento, observou-se que a circunferência 

escrotal aumentou linearmente à medida em que 

aumentou a idade dos animais, mostrando o mesmo 

comportamento da circunferência escrotal em função 

do consumo de energia metabolizável, ou seja, os 

animais que consumiram a dieta A apresentaram 

maior aumento da circunferência escrotal em relação 

à idade, o que pode ser verificado na Figura 4. 

Na Tabela 9 estão apresentados os valores 

médios dos pesos dos testículos e respectivos 

desvios-padrão. A produção diária de 

espermatozoides em ovinos tem sido estimada na 

ordem de 12 a 25 x 106 espermatozoides por grama 

de testículo por dia, o que demonstra claramente a 

base fisiológica da correlação positiva observada 

entre o peso dos testículos e a produção espermática 

na espécie31. 

 Rege et al.3, estudando aspectos ligados à 

reprodução de carneiros da raça Santa Inês, não 

encontraram diferença significativa entre os pesos 

dos testículos direito e esquerdo. No presente 

trabalho, as médias apresentadas de peso dos 

testículos referem-se à soma dos dois testículos 

(direito e esquerdo). A média geral de peso dos 

testículos dos animais que consumiram a dieta A foi 

maior (P<0,05) do que quando consumiram as dietas 

B, C e D. Foram observados altos desvios-padrão das 

médias gerais de peso dos testículos dos animais que 

consumiram as diferentes dietas, o que 

possivelmente não permitiu encontrar maiores 

diferenças significativas entre as dietas em todas as 

idades. Esse alto desvio-padrão pode ser resultado 

das diferenças individuais dos animais na eficiência 

de utilização da energia consumida para desenvolver 

o testículo de forma mais homogênea à medida em 

que avança a idade, sendo que tais diferenças 

individuais devem ser consequência do fato de a raça 

Santa Inês ser considerada relativamente nova, 

estando ainda em processo de formação, o que 

demonstra a importância de mais estudos com esta 

raça. No Brasil, existem poucos trabalhos que 

caracterizam a população ovina produtiva e 

reprodutivamente25, sendo a maioria realizada na 

região Nordeste do país. 
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Tabela 9. Valores médios dos pesos dos testículos (g) e respectivos desvios-padrão (entre parênteses) de 

cordeiros da raça Santa Inês, alimentados com quatro diferentes dietas, em quatro diferentes idades (dias) 

Idade Dieta A 
(8,67% FDNf) 

Dieta B 
(17,34% FDNf) 

Dieta C 
(26,01% FDNf) 

Dieta D 
(34,68% FDNf) 

Média 

43 3,75 B a 
(0,39) 

3,58 B a 
(1,27) 

3,84 B a 
(1,60) 

3,38 B a 
(0,79) 

3,63 B 
(1,01) 

83 12,50 B a 
(3,68) 

11,75 B a 
(4,25) 

9,63 B a 
(6,61) 

5,23 B a 
(1,86) 

9,77 B 
(4,93) 

123 33,63 B a 
(32,50) 

14,40 B a 
(8,32) 

22,85 B a 
(10,97) 

18,70 AB a 
(12,83) 

22,39 B 
(18,34) 

173 200,28 A a 
(39,52) 

78,90 A b 
(25,50) 

65,40  b 
(59,10) 

41,45 A b 
(24,13) 

96,51 A 
(72,65) 

Média 62,54 a 
(86,01) 

27,16 b 
(33,42) 

25,43 b 
(36,75) 

17,19 b 
(19,92)  

Letras maiusculas diferentes na mesma coluna diferem entre si (P<0,05) pelo teste Tukey. 

Letras minúsculas diferentes na mesma linha diferem entre si (P<0,05) pelo teste Tukey. 

 

 

A média de peso dos testículos dos animais 

de 43, 83 e 123 dias de idade não apresentou 

diferença significativa (P>0,05) em todas as dietas 

estudadas. Nas idades de 43 e 83 dias, tal 

comportamento era esperado devido às quantidades 

insuficientes ou inconstantes das dietas consumidas. 

No entanto, na idade de 123 dias, o fato de as dietas 

não terem apresentado diferença significativa entre si 

no peso dos testículos pode ser sido devido ao alto 

desvio-padrão encontrado na média de peso dos 

testículos dos animais que consumiram a dieta A, 

não permitindo detectar uma diferença significativa. 

Na idade 173 dias, os animais que 

consumiram a dieta A apresentaram maior peso dos 

testículos (P<0,05) do que aqueles que consumiram 

as dietas B, C e D. Essa diferença significativa 

encontrada na idade de 173 dias aconteceu 

possivelmente pelo fato de que, nessa idade, os 

animais demandam um maior aporte de energia para 

o crescimento testicular do que nas idades mais 

jovens, quando o crescimento testicular é mais lento. 

Observou-se também, na mesma idade, um alto 

desvio-padrão da média do peso dos testículos dos 

animais que consumiram a dieta C, o que 

possivelmente não permitiu detectar diferença 

significativa entre as dietas B, C e D. 

A média geral de peso dos testículos dos 

animais de 173 dias de idade foi maior (P<0,05) do 

que dos animais de 43, 83 e 123 dias de idade, não 

havendo diferença significativa (P>0,05) no peso dos 

testículos dos animais de 43, 83 e 123 dias de idade, 

apesar de ter sido observada, numericamente, uma 

evolução no peso dos testículos à medida em que se 

aumentou a idade, com valores médios de 3,63  

1,01g aos 43 dias para 22,39  18,34g aos 123 dias 

de idade.  

Em animais da raça Corriedale criados a 

pasto, os valores para peso testicular variaram de 10 

a 41g para cada testículo aos 175 dias de idade32, 

valores inferiores aos encontrados no presente estudo 

aos 173 dias de idade, quando os animais 

consumiram a dieta A (200,28  39,52 g), sendo este 

peso referente à soma dos testículos direito e 

esquerdo, evidenciando que animais consumindo 

dietas com maiores quantidades de concentrado 

apresentam maiores pesos testiculares. 

Em animais da raça Suffolk, aos 168 dias de 

idade, Vale Filho et al.33 encontraram peso testicular 

de 113 g para cada testículo. Possivelmente pelo fato 

de a raça Suffolk ser de maior porte quando 

comparada a raça Santa Inês, esse valor é superior ao 

peso dos testículos dos animais de 173 dias de idade 

que consumiram a dieta A (200,28  39,52 g), como 

também superior à média geral do peso dos testículos 

dos animais de 173 dias de idade do presente estudo 

(96,51  72,65 g). Esses achados concordam com 

Rege et al.3, que relataram que o peso testicular 

apresenta grandes variações em diferentes raças, 

sugerindo que componentes genéticos sejam 

importantes na determinação dessa variável. 

Os animais que consumiram as dietas A e B 

apresentaram maior (P<0,05) peso testicular quando 

estavam com 173 dias de idade do que quando 

estavam com 43, 83 e 123 dias de idade. A média de 

peso dos testículos dos animais que se alimentaram 

da dieta C não apresentou diferença significativa 

(P>0,05) em todas as idades estudadas, 

possivelmente devido ao alto desvio padrão da média 

observado nos animais de 173 dias de idade. Os 

animais que consumiram a dieta D apresentaram 

maior (P<0,05) peso dos testículos quando estavam 

com 173 dias de idade do que quando estavam com 

43 e 83 dias de idade. 
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Tabela 10. Valores médios do volume dos testículos (cm3) e respectivos desvios-padrão (entre parênteses) de 

cordeiros da raça Santa Inês, alimentados com quatro diferentes dietas, em quatro diferentes idades (dias) 

Idade Dieta A 
(8,67% FDNf) 

Dieta B 
(17,34% FDNf) 

Dieta C 
(26,01% FDNf) 

Dieta D 
(34,68% FDNf) 

Média 

43 7,58 B a 
(0,90) 

7,58 B a 
(3,04) 

7,61 A a 
(3,08) 

7,04 B a 
(1,71) 

7,45 B 
(2,13) 

83 24,41 B a 
(6,69) 

23,75 B a 
(9,03) 

18,00 A a 
(11,87) 

9,78 B a 
(2,99) 

18,98 B 
(9,59) 

123 64,52 B a 
(64,94) 

26,60 B a 
(15,41) 

43,03 A a 
(21,11) 

35,55 AB a 
(26,47) 

42,42 B 
(36,47) 

173 395,91 A a 
(83,52) 

146,95 A b 
(50,03) 

126,79 A b 
(120,26) 

98,81 A b 
(64,51) 

192,11 A 
(143,87) 

Média 123,10 a 
(170,78) 

51,21 b 
(62,30) 

48,86 b 
(73,13) 

37,79 b 
(49,30)  

Letras maiusculas diferentes na mesma coluna diferem entre si (P<0,05) pelo teste Tukey. 

Letras minúsculas diferentes na mesma linha diferem entre si (P<0,05) pelo teste Tukey. 

 

Na Tabela 10 estão apresentados os valores 

médios das dimensões dos testículos e respectivos 

desvios padrão. O volume dos testículos 

apresentaram comportamento exatamente igual ao 

peso dos testículos, visto que essas variáveis 

apresentaram alta correlação em todas as dietas e 

idades estudadas. Para as análises estatísticas do 

presente estudo, foram utilizadas as somas de tais 

medidas dos testículos esquerdo e direito. Yarney e 

Sanford34, estudando a biometria testicular de 

búfalos em desenvolvimento, não encontraram 

diferença significativa no peso, comprimento, 

largura e espessura entre os testículos direito e 

esquerdo.  

O estudo do produto das dimensões dos 

testículos (comprimento, largura e espessura) foi 

realizado no presente trabalho a fim de se obter uma 

estimativa do volume dos testículos dos animais. 

Essas medições são importantes, uma vez que o 

diâmetro testicular tomado em animais jovens 

fornece indicação confiável do desempenho 

reprodutivo do animal adulto35.  

As dimensões dos testículos dos animais de 

173 dias assim como a média geral das dimensões 

dos testículos foi maior (P<0,05) quando os animais 

consumiram a dieta A do que quando consumiram as 

dietas B, C e D, justamente pelo fato de a dieta A ter 

fornecido aos animais maiores quantidades de 

concentrado, o que favoreceu um melhor 

desenvolvimento testicular. Tal comportamento 

corrobora os achados de Wrobel et al.32, que 

compararam os efeitos da nutrição sobre o 

desenvolvimento testicular de carneiros Corriedale. 

Esses autores observaram que animais 

suplementados a pasto durante os primeiros 100 dias 

de vida apresentaram melhores resultados de 

biometria testicular, comparados aos criados sem 

suplementação.   

As médias de dimensões dos testículos dos 

animais de 173 dias de idade foram bem maiores do 

que as médias de dimensões dos testículos dos 

animais de 43, 83 e 123 dias de idade, em todas as 

dietas estudadas, possivelmente pelo fato de que ,na 

idade de 173 dias, os animais estavam se 

aproximando da puberdade ou então alguns já eram 

púberes, fases em que há um aumento na 

concentração de hormônios gonadotróficos (LH e 

FSH) e testosterona na circulação sanguínea, o que 

está correlacionado com o crescimento testicular. A 

Figura 5 ilustra os valores das dimensões dos 

testículos em relação à idade, dentro de cada dieta 

consumida. 

Os coeficientes de determinação das 

equações de regressão das dimensões dos testículos 

ajustadas em função da idade dos animais foram 

maiores quando os animais consumiram as dietas A e 

B do que quando se alimentaram das dietas C e D, 

apesar de estas também terem apresentado equações 

significativas. Tal comportamento, como também o 

fato de as dietas com maiores quantidades de 

concentrado terem apresentado equações 

quadráticas, é idêntico ao observado para as 

equações de regressão do peso dos testículos em 

função da idade, mostrando que essas variáveis 

apresentam alta correlação, conforme já mencionado 

anteriormente. A Figura 6 ilustra as dimensões dos 

testículos em relação à circunferência escrotal, 

dentro de cada dieta consumida. 

Assim como o peso dos testículos, as 

dimensões dos testículos apresentam altas correlações 

com a circunferência escrotal, evidenciando que a 

circunferência escrotal tomada em animais jovens 

pode ser um bom indicativo do peso e das dimensões 

dos testículos em idades mais avançadas. As 

equações de regressão das dimensões dos testículos 

ajustadas em função da circunferência escrotal 

apresentaram comportamento quadrático com altos 

coeficientes de determinação em todas as dietas 
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estudadas. No entanto, tais coeficientes foram 

maiores quando comparados aos das equações de 

regressão das dimensões dos testículos em função da 

idade e do peso vivo. 

As análises de correlação foram feitas em 

conjunto (considerando todos os animais 

experimentais) e, separadamente, por idade e por 

dieta.
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CONCLUSÕES 

 

Os animais que receberam as rações com 

menos fibra de origem forrageira, isto é, com 

maiores quantidades de energia, apresentaram  

melhores resultados de biometria testicular em 

relação aos que consumiram menores quantidades de 

energia. A estimativa da circunferência escrotal 

através do peso vivo mostrou ser mais eficiente do 

que em função da idade dos animais. A predição do 

peso e das dimensões dos testículos através da 

circunferência escrotal mostrou ser mais eficiente do 

que através da idade e do peso vivo dos animais.   
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